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de Dezembro
Passa hoje mais um ani

versario da Restauração 
de Portugal que, oprimido 
e véxádo durante sessenta 
anos de escravidão, sacu
diu no i.° de Dezembro de 
1640 o jugo que sobre si 
pesou durante aquele lon
go período.

Depois do desastre de 
Alcacer-Kibir, ficaram os 
portuguezes desalentados 
e foram os destinos de 
Portugal confiados a um 
homem que não possuia a 
inergia necessária para ven
cer as inesperadas dificul
dades que apareceram e a 
que tinha dado motivo o 
triste desenlace da jornada 
d'Africa. Filipe 11 de Hespa
nha, invadindo o paiz, aqui 
ficou governando, opri
mindo e vexando os por» 
tu^uezes, apezar dos seus 
solénes protestos nas côr
tes de Thomar de que go
vernaria, conforme as leis 
da nação.

Se Filipe I foi um opres
sor, Filipe II e Filipe III con
tinuaram a obra do seu an
tecessor e a história regis
tra factos bem eloquentes 
do seu desleixo por tudo 
quanto era nosso,, da sua 
tirania e opressão para com 
o infeliz povo que lhes es
tava sugeito. Cançados de 
sofrer, fartos de suportar 
uma tutela tão aviltante, 
resolveram alguns portu
guezes, descendentes dos 
heroes d’Aljubarrota, e em 
cujo peito se abrigavam 
nobres sentimentos de pa
triotismo, arrancar Por tu
gal das garras dos Caste
lhanos e entregar  o trono 
a D, João IV, duque de 
Bragança. Ao comemorar
mos esta gloriosa e memo
rável data, não podêmos 
deixar de lembrar dois no
mes que- a história nos a- 
ponta ç que jámais es
quecerão..

E’ o de Miguel de Vas
concelos© o de João Pin
to Ribeiro. O  primeiro por
que séndo. portuguez,. era 
Um inimigo figadal e terri
vel dos seus. irmã os a quem, 
sob as ordens de Filvpe 111 
oprimia e véxáva, atraiço

ando a patria que deveria 
amar.

O  segundo, porque sen
do o braço direito dessa 
gloriosa revolução, foi um 
heroe, que dentro em pou
cas horas depôz um rei e 
nosso inimigo, fazendo com 
que o traidor Miguel de 
Vasconcelos pagasse com 
a vida o acto infamissimo 
que de ha muito vinha pra
ticando contra a sua patria 
e contra os portuguezes, 
seus irmãos.

Salvè, pois, o. dia i.° de 
Dezembro!

D’hoje em diante a séde 
do Centro Republicano De
mocrático d‘esta vila pas
sa a ser na rua Almirante 
Cândido dos Reis, i io — 1.°, 
onde qualquer cidadão por
tuguez maior de 21 anos 
póde inscrever-se como 
seu socio. cuja quota men
sal é de 5o réis para cima, 
ou prestar a sua adezão ao 
Partido Republicano Por
tuguez.

sos esse dinheiro reverte 
em proveito dos banquei
ros, verdadeiros parasitas 
que vivem regaladamente 
á custa dos infelizes trans
viados que recorrem ao 
jôgo na ância de conquis
tarem fabulosas riquezas 
materiaes. Dezenas de ca
sos se registam a miudo na 
imprensa quotidiana sobre 
a desgraça que o jògo oca
siona:. familias arruinadas, 
lares pervertidos, suicídios, 
roubos, etc., etc. D’aqui se 
conclue, portanto, que o 
jògo é uma aberração mui
to prejudicial, cujos perni
ciosos efeitos se refletem, 
não somente no proprio 
individuo viciado, mas em 
toda a sociedade. Fugir do 
jôgo qualquer que seja a 
sua fórma, é um dever de 
todo o. homem que se 
préza.

O JOGO
Jogar é ambicionar, e a 

ambição é,. como se sabe, 
um dos mais funestos vi
cios que se podem con
trair.

O  jôgo denota sempre 
o anceio de nos tornarmos 
dono do que um outro in
dividuo é possuidor. Isso, 
representa um ataque do 
direito humano. A'lém d’is- 
so o jogador está sempre 
atreito a ser vítima da des
medida ambição dos com
panheiros ou a praticar 
uma má áção que póde re
dundai- em desventura e 
desbonra para si e para. 
sua familia. E’ bem certo 0 
dito de que o jo g a d o r a r 

risca  p r im e iro  o que tem, 
depois o que não tem e em 
seguida o que é aos.-outros, 
pois na cegueira do ganho 
o jogador é capaz de des
perdiçar nalguns, minutos 
o que com sacrifício, e hon
ra ganhou e juntou econo
micamente duraste  anos. 

Na. maipr -parle dps ca-

O rq a n isaçã o  t>o P a r t i ò o  3Rc-. 

pi.tblica.no í \ ’rh u u u ’r

Procu.ram. alguns indn 
viduos q;u,e não veem com 
bons olhos a organisação 
do Partido Republicano, 
neste concelho,—simples
mente porque não partiu 
deles—desviar a atenção 
de quem, como nós, acha 
que hoje, mais do que nun
ca, é necessária, indispen
sável até, uma forte orga
nisação partidaria compos
ta de homens verdadeira
mente portuguezes. pron
tos á primeira voz a cor
rer em defeza da Republi
ca, que é como quem diz 
em, defeza da Patria, Se 
não fossem as fortes, orga- 
nisações aliadas ás forças 
militares, a Republica não 
teria resistido aos embates 
traiçoeiros, d,os degenera
dos a sôld'0 da reação; a 
praga de conspiradores 
aumentaria, extraordina
riamente se essas organi- 
sações não fossem a senti
nela vigilante; evitando o 
desenfreado aliciamento 
do povo ingénuo e fraco. 
A’s boas organisaçõ.es do 
Partido R e p u btic a. no se 
deve a prisão dos. maiores 
traidores e a justa, conde
nação que juizes., q- jura
dos sem escrúpulo-, nem 
critério procurayai®! ne-

gar-lhes, e a elas a repre
sentação ha dias dirigida 
ao Parlamento em favor 
das reclamações popula
res.

Aldegalega alcançou um 
nome no tempo da monar
quia que muito a nobilita e 
engrandece — B.aluarte da 
P a rtid o  R epu blican o. Pre
tendemos, orgulhoso de 
ser seu filho, que ela con
tinue a merecer esse no
me, e fazemos votos por
que pensem como nós to
dos os que veem na Repu
blica o engrandecimento e 
a salvação da Patria.

Viva o P artido Republi
cano Portuguez!

íkOmerLÍarios &  N o t ic ia s

Siec la iuações
Estão afixados editaes anun 

ciando:
Quanto á contribuição, indus 

trial que desd,e o dja 5 a, 1,0 de 
dezembro cor ente podem, os in 
teressados reclamar contraia ma
triz por erro na transcrição da 
coléta, erro no cálculo das im
postos adicionges e por nào te
rem ezercido a. industria em um, 
dois ou tres trimestres do, ano.

Por est.e último motivo, e por 
duplicação de coléta podem ain
da os contribuintes reclamar du
rante o prazo de tres mezes a 
contar da abertura do cofre para 
a cobrança.

Quanto a contribuição predial 
que desde o dia 2 a lõ  do cor
rente podem, os contribuintes, re
clamar por. terem tido devoluto 
algum predio urbano, ou alguma 
das suas. divisões durante todo 
o ano ou, p^rte d’ele.

Tambem durante o praso de 
tres mezes a contar da abertura 
do cofre para a cobrança,, pode
rão reclamar;-por motivo, d.e ces
sação das rendas dos prédios ur
banos, sobre que recaiu a, contri
buição.
Ssesaj í M r a e s i s r i o s

Segundo lemos n’«0 Mundo» 
de domingo passado, na, 5.a pá
gina e Íim dji última colúna, o 
tribunal dq Conselho Superior 
da Administração Financeira do 
Estado condenou a nossa cama: 
ra na quantia de 924^080 réis.
A cSeaçã®, presiílesseial. 

bb« s  BSssLíulU ís & J s a ií? « s .
Mr. Widrow Wilton, doutor 

ém direito, Governador do Esta
do de New J a r s e y e  antigo rei
tor da Universidade de Prince- 
ton, acaba de ser, eleito para o 
cargo de Presidente dos Estados 
Unidos, do quai deve tomar pos
se em 5 de Ejarç-Ci do prócimo 
ano.

A sua candidatura foi apoiada, 
pelo partido democrático.,

O presidiírtle. Taft, Republica-; 
no, <s u coro&el .Roosovek,, chefe.

dos progressistas, eram os seus 
competidores.

A politica do novo presidente 
é tendente a uma revisão de 
pauta ultra-protecionista mantida 
com detrimento dos intereses do 
estado pelo Partido Republicano 
para servir os grandes fabrican
tes e os financeiros dos «trusts». 
Propõe-se tambem favorecer o 
estabelecimento de certas medi
das destinadas a pôr em prática 
a. divisa do Partido Domocratico 
(Govêrno do Povo pelo Povo), 
da.s, quaes as mais. importantes 
são a iniciativa popular na con
fecção das leis e o referendum 
facultativo do corpo eleitoral ás 
leis, aprovadas pelo. Congresso.
A s  s e in cu te ira s

E ’ geral, n’esta regi%) agríco
la, o descontentamento por parte 
dos. lavradores qu.e não se can
sam de lamentar o tempo que, 
dizem, corre sêco e áspero, pre
judicando imenso as sementeiras. 
C ré d i to  A g r íc o la

Ao abrigo do decreto de 1 de 
março de 1911, estão fundadas
22 caixas de crédito agrícola 
mutuo, assim distrihuidas: distri
to de Pragança—-Vila Flor;.; dis
trito de Leiria—Alcobaça, Pom- 
barral;. distrito de Santarém— 
Pernes,. Cartaxo, Salvaterra de ■ 
Magos; distrito de Portalegre—- 
Eivas, Campo Maior, distrito.,de, 
Lisbôa.—Alem quer, Alcochete,
Azeitão, Setúbal;, distrito de 
Evora—Mímrão, Reguengos, Al
cáçovas, Viana do Alemtejo; Ser
pa, Ouriqu& Castro Verde, Al- 
justrel, Odômira, S. Teotonio, 
no distrito dg Peja..

Por comunicações recebidas 
na Junta de- Crédito. Agrícola, 
algumas das. quaes em. virtude 
de ofícios e cir-cular.es, emanadas... 
d’aq,uela corporação., e conse
quencia tambem d-a propaganda 
dos agrónomos e intendentes de 
pecuaria, como, delegados, da- 
Junta, estão se organi,sand,o Cai
xas, nas seguintes localidades: 
Paredes de Coura (distrito de 
Viana do Castelo);;Po%',oa dç La- 
nhoso. (Praga); Santo Tbyrso, 
Maia. (Porto); Sev.,er. do Vouga, 
Meaihada, Aguada* Aveiro, Fei-... 
ra, (Aveiro); Carregai do Sal, S._ 
Pedro d.o Sul, Taboaço .(Vi-zen)j- 
Coimbra, Soure (Coimbra);. San
tarém, Thomar (Santarém); Lou- 
rinhâ. Alcácer, Torres. Vedras, 
Cintra, (Lisbâa);.Montem.ór. o-No-, 
vo, Evora, Alan.droal (Eyora).

Os., emprestimos. concedidos,;, 
pelas Caixas, co.m antorisaçâo- 
da Junta, de Crédito-, Agrícola,., 
mediante, subvcncõ.es,d.& Estado,, 
sâo-, até h,oje-, e.m número,!,70, e na* 
importancia tstal d-e 40:584^330,.
nào incluindo, as rf-aovações^ 

assim divididos: 80 empresti- 
mos na importancia, de, reis* 
20:996$000 garantidas por pe
nhor de alfaia e géusros agríco
las; 29. na importância, do- 
5:3195250, garantidos por, hipà-
içca; 61', na impprt&ftoia .<& réis^ 
14:269*5080, garantidos por fian
ça de socios das Qaixas»
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T E LA  RÚSTICA

M eio" dia. A  és Lição '-canta ra d io sa , 
C o lo rid a  e vibrante; nós eirados  

■ Jantam  d som bra os homens fatigados  
- P e io  esforço da'vida trabalhosa.

D o s  insetòs a tuba lum inosa
Volteia e ^umbe; p e rco rre n d o  os prados.
A nd a m  as aves ch ilrea n d o, os gados,
E  a corrente das fòntes m u rm u ro sa

^ C o ih é n rá  cesta o fru to  nos p o m a res, 
D ito sa s,- as cria n ç a s , n um  d e lin o , 

^Descahíando^os seus versos popula res

E ,  nas;' vides do alto, enchendo a'vista, 
B rilh a m  ao' so l as uvas, c ô r  de íy n o ,  
C o m o  -cachos -enormes de amethysla.

A x t o k io  F o c . Á t k .

O  D O M I N G O  

Sía ía  gSí6s*i«sa

D a '  i p i l e n c i i i  á  m iz é r ia
O imperador da Russia ganha 

por dia 115 contos de réis, o da 
Áustria 50 contos,'© rei da Ita 
lia 30. o imperador da Al ema 

‘24, o rei --da -Inglaterra 22, 
*-o vf e  Hespatíba 20, -o -da-BélgiCa 
•7-, o da Dinamarca 4, e o da 
Sérvia pouco mais de 2.

•Aro-dadó d’estes, o ;présidèrite 
da República põrUígiieza apenas 
recebe 50 e tantos mil réis pòr 
dia.

0  czar da Russia' tefn por ano 
" mais;de 40 mil contos, e o me- 
' nos/protegido dos '-rôis ainda re
cebe 830!

■l56r,;séu lado, ’o' presidente da 
Republica portugueza àpênàs re- 

-:cebel*8 'contos.
O czar da Russia ganha 19 

contos de reis em cada 'hora, e‘ o 
presidente da Republica portu 
gtté-za l8  contos em 'cada anó!!! 
A desigualdade é flaçrrante, mas 
ainda assim o 'presidente da Re
publica portugueza ganha em 48 
horas o que wtn pobre cavador 
recebe em 360 dias-!

« p e l o t ã o
A íim de se sujeitar a Uma o- 

peração no labio inferior seguiu 
lia passada quinta feira para L is
bôa acompanhado de sen filho.-o 

'nosso amigo -e correligionário,, 
sr-. José Cipriano -Salgado, 'esti
mado proprietário e industrial 

’d ’esta "vila.
Que a operação corra bem, 

são os nossos -mais sinceros de
sejos.

•Si in ig ração  cl a ii#es  t í n a
Sendo conveniente que a esta- 

tistica sobre a emigração do pa
iz  se aperfeiçoe e que se iniciem 
'os ‘trabalhos sobre ‘emigração, íoi 
'determinado que a policia de re 
ipressào de emigração clandesti
na nos portos de Lisbôa e Porto 
■e a  policia cívica nos demais 
portos d-o continente e ilhas ezi 
jam  rigorosa observancia dos 
prece';tos dos artigos 5.° § 1.°, 
17-.° § l.o, e 25 do fegWlamento 
geral de poiicia maritima, de 7 
de abril de 1863, com relação á 
«entrega das relações de passagei- 
íxjs que desembarcam nos com
petentes portos, e bem assim 
e«ijam das agencias das respéti- 
vas companhias de vapores uma 
relação dos que embarcam, fican 
do estas desoneradas, em Ijisbôa 
e Porto, de entregar idênticas a 
outra qualquer autoridade. De 
todas as relações tanto de em
barque como desembarque envia
rão as mencionadas policias á 
Diréção Geral de Estatistica 
urna nota resumida em que tnen 
çicmem o número de emigrantes

e emigrantes por sexos, profis
sões, estados, grupos '*de idade., 
procédéncia e destino.

O  S o l  cen L o n d r e s
Um jornal de Ldndres Cele

brou ha dias o aparecimento dc 
so!, ha um ano oculto aos olha-; 
res suplicantes d'aquele formi
gueiro humano que é capital 
Britanica.

0  mesmo jornal fornece estas 
notas esclarecedoras:

Em janeiro de 1900 houve- 
•38 horas de sol; em igual mez 
de 1910, tambem 33 horas. Nos 
dias de ultimo de janeiro (23/ 
apenas 4 horas e-55 minutos.

Até aquela data, ’0 mez de ja 
neiro foi o mais entenebrecido 
de que ha memória. Por isso o 
despontar do sol glorioso foi re- 
■cebido com a mesma alegria com 
qne os esquimós Celebram o apa
recimento dos primeiros raios de 
In-z após o sèu longo inverno se
tentrional.

'Co-m tái atrzenoia de sol não 
admira que os inglezes procurem 
invadir o resto do mundo, 'Onde 
o astro rei se mostra em todo o 
seu radiante fulgor.

I I VAWÀ 8 — P o H n g à l
No teatro da cidade de S. 

Luiz, no Maranhão, (Brazil) reâ 
liso u-'se ha pouco uma importan
te reunião a fim de ser organisa 
da uma comissão para trabalhar 
na união ’de relações entre as 
na-çoes irmãs»

A comissão que desempenhará 
a missão a qv:e visou aquela reu 
nião ficou composta de portugue
zes e brazileiros.
I l i l l l is i i i )

Acabámos de receber um 
ezemplár da mensagem que se 
pretende levar ao sr. Presidente 
da Republica, pedindo Uma am
pla e rasgada amnistia para to 
dos os conspiradores. A mensa
gem vem acompanhada d’uma 
circular que nos pede a sua pii 
blicação e ao mesmo tempo toda 
a propaganda que possâmos fa 
zer em favor d’essa preterição.

Temos sempre manifestado 
opinião contrária ao perdão para 
os traidores que á viva fôrça 
quizeram restabelecer o regimen 
das ladroeiras, e continuámos a 
ser inclementes da mesma fórma.

Achámos cêdo, muito cêdo 
ainda. . .
195a f e r i a d o

Em consequencia das determi 
nações da lei que prescreve a 
transferencia dos feriados da Re
publica, quando estes cáiam ao 
domingo, para o dia seguinte, 
ámanhã será feriado.

O LAUREADO MAESTRO POTITIHÚJEZ
Ai.FRF.no K e il

O dia.d’hoje, 1.° de Dezem
b ro , g lo r io s a  dp.ta d a Restaura
ção de  Portugal, s e rá  c o m e m o ra 
do féáíi v ã m e n te , h a ve n d o , eíitre 
outrO sm úrnero s, no «Musicai Club 
Alfredo Keil», sessão soléne. 
in a u g u ra ç ã o  do re tra to  do seu 
p a tro n o , Sarau d ra m a tico  e « so i
rée» d an çan te .

—No «Aldegalense Sport 
Club», prepâra-se tudo para fes
tejar 'a  histórica data. Do pro
grama d ’essas festas nada ainda 
conhecemos; mas afirmam nos 
que serão mais grandiosas que 
as dós anos anteriores.

—A sôóiedade filarmónica «1.° 
de Dezembro « tambem tem tu 
do preparado para, conjunta- 
iraente com o séii aniversario, fes
tejar a data gloriosa. Das festas 
está encarregada Uma comissão 
composta dos cidadãos José Duar 
te, Antonio Mácimo Sequeira e 
Antonio Vasconcelos, cujo pro
grama é o seguinte: A’s 5 ho 
ras, alvorada com musica, girân
dolas de foguetes e morteiros; ás 
12, sessão soléne em que farão 
uso da-palavra, entre muitos ou
tros oradores, os nossos amigos 
Manuel Luiz Dias e dr. Paulino’ 
Gomes; ás 15. jantar oferè,cido; 
aos filarníóniòos; ás 19. marcha 
«auk-fiaftibeaux»; e ás 21, «soi
rée» dançante.

Á ’ -distinta comissão agradece 
mos a honra do seu convite.

— Consta-nos que as associa 
çÕ°s de 'classe bem como o Cèn- 
tro Republrcarro Democrático e 
alguns estabelecimentos corner- 
ciaes, se preparam para festejat 
á noite o -272.° aniversario da. 
Restauração de Portugal.

EÈcfijíição da ssíEsISíèa*
Eis u m a  d efin ição  da m 'ulher 

d e v id a  a urn 'e s c rito r  france-Z, e 
que é em e x tte m o  c u rio s a :

Solteira ó Uma flôr; casada, 
uma semente; vifiVá, Uma planta 
abandonada; freira nm cogumelo 
da humildade; e solteirona, uma 
entedadeira.

Como solteira, è nm problema; 
como casada, Um premio; como 
irmã, uma coisa; Como mãe, um 
anjo; como sogra, um demonio; 
como madrasta, um inferno.

Bonita é presumida; feia è uma 
nuvem.

Morena é nma virgem, loura é 
uma divindade-.

Casta, é um altar; pura, é uma 
imagem; vaidosa, é um engano; 
humilde, é um achado, ciumenta, 
é um cilicio; amante, um Eden; 
económica, uma fortuna; gastado
ra, uma desgraça.

A mulher para o homem é: o 
trabalho e o desvelo, o valor e a 
força, a honra e a fortuna, o pen
samento e a alma. . .

Emfim, a mulher foi quem en
sinou o homem a amar e a odiar, 
a lutar e a sofrer, a pensar e a 
conseguir, a criar e a matar, a 
viver e a morrer, resignado aom 
a sorte que lhe coube ua terra.

íetiipo
A n te -h o n te m  e hontem  o tem 

po e ste v e  de v e rd a d e iro  tem po 
ra l. Se bem  que. a c h u v a  e stá

fazendo 'falta á agricultura, à des ua arma 
que veio em nada a beneficiou 
em corisequefiéia de vir acompa
nhada d ’iim vento insuportável.
S»csan í«s

Enviamolos á fámilia do sr.
Antonio da Silva Ffrrhino, fale
cido na -passada segunda feira 
em Sarilhos Grandes.

—-Iguahneiíte 'enviâmòs os 
nossos ^pêsames ao nosso corre
ligionário e amigo João Antonio 
Pereira -Braga, pela perda dei 
sua -míerida filhinha, falecida na 
passada quinta fèiíá.
EíoteBftfeS 

Tém passado incoôiodado cóm 
um forte ataque de gripe o -nffs .
so amigo Figueirôa Junior, ha

co-

nosso correligio-

b il e s c riv ã o  de d ire ito  'd ’ esta 
márfcâ.

—Tambem o 
narió e amigo Francisco Gérma- 
*no da Costa, zeloso aspirante de 
finanças, tem passádo mal de 
saude.

A arhbòs os nossos amigos 
apetecemos o mais rápido e 
completo restabelecimento.
■ 'P risão

Acusado de furto deu entrada 
na pretérita segunda feira nas 
cadeias d’esta vila, um individuo 
dè Home Rafael Augusto da Si 1 - 
va, prêso na vila da Moita.
O fl." de Síeiesisbro em

$'Í$ 3 .2 .
Ô !2i° aniversario da restau

ração de Portugal é assinalado 
por um notável aiito de fé em 
Lisbôa. O mártir é nm politico 
dos què mais defendeu com a 
penna a independencia dâ Patria. 
E ’ ele Manuel Fernandes Vila. 
Real, jornalista, .e primeiro con-, 
sul portuguez em França-, De. 
Lisbôã, dè origem judaieà, era 
muito instrfiido nas humanidades 
•e 'nas artes militares, ‘cultivando 
por muito tempo a poesia, a his
tória, -genealogia e desenvolven
do o comercio a que se dedicava 
tambem. Foi garrotado e quei
mado 'RO Terreiro do Paôo, ás 
nove horas, assistindo ao auto 
de fé o rei D. João IV, que ele 
tanto defendeu, sua esposa D. 
Lniza de Gusmão, os infantes, 
alto clero e . . .  tambem povo. 
Tinha sido prêso, pela primeira 
vez quando vindo de França, 
com o marquez de Niza, sen a- 
migo em 7 de abril de 1649, 
sob a acusação de trâZ‘e r livros 
prohibidos. Confessou que troir- 
cera 500 volumes e que tinha na 
sua bibliotéca 1:500. Foi sôlto 
em 7 dê agosto, para s e r  nóva 
mente prêso em 30 de outubro. 
Foi seu companheiro de cárcere 
e na morte Francisco Gomes 
Neto, cristão novo de Extremoz. 
O capitão Manuel Fernandes Vi 
la Real, ttiorreu com 44 anos e 
tinha escrito muitos livros em 
diversas liftguas, que desagrada
ram aos inquisidores. Tambem 
publicou pela primeira vez em 
Pariz, os cinco livros da «Histó
ria da índia», de Diogo do Con 
to, eom a data de 26 de abril 
de 1645 e o «Tratado de arqui- 
tétura militar ou fortificação m o
derna».

A  í ropc i a sai e n < o
Pelas 15 horas e meia de 

quinta feira passada foi atrope
lada por um carro conduzido 
por Antonio Rato, ficando gra
vemente ferida na cabeça e ros
to, uma criança de 20 mezes fi
lha de Aurélio da Conceição 
Teixeira.

iS e c ra tam c i ito  m i l i t a r
O recrutamento militar é, por 

espirito da respétiva lei, essen
cialmente regional.

A lei permite aos recrutas 
destinados ao serviço do ezérci- 
to serem incorporados nas unida-

_ ou "serviço para 
forem classificados e que estive 
rem aquartelados na área do re. 
crutafrietíto em qne tivéreríi a 
sua residencia.

Os interessados !poderão 
mular a sua pretensão em reque. 
rimerito dirigido, áté 20 de de. 
zembro, ao comandante da ei}. 
cnmscriçâo da divisão a que per; 
tence’o distrito 'pdr onde 
recenseados, entregando-o ao 
chefe -do distrito do recrutamen
to em que residem.'o qual ore- 
metérfe ao èomandarfte dá 'ílivi. 
são. (i) requerimento ‘déverá spí 
acompanhado de certidões do ai 
ministrador do concelho e da 
jíinta de paróquia, pelas quais sè 
mostre qne o requerente residè 
na localidade ha mais clô'dois me
zes.

««» Í>íniBÍíígo» «picrclado
Fomos hontem mais uma 'vtj 

citados para 'dentro de '-frez dias 
prestarmos novamerfte, ante o 
meritisssimo juiz de direito da 
comarca, as declarações sobre 
quem impende a responsabilida
de do escrito publicado no n.1 
591 d ’«© Dotíiiíigo», stibordipâ; 
do á'epigrafe «O Cá se cossa*

ISasstsel S&. T a  aí eco
Negociante de batata em sacas 

ou ern caixas, adubos qnfftfitCos, 
carvão, palha è èereaès.

Quem prétendèr rèfelisaf àlgti 
negocio póde dirigir- se ao sefti © 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de F erro—Aldegítl®,

Liquidam-Se dorftas to dos :6's aí- 
miffgos das 10 ás ‘17 horas.

.IS ré s  são
Na sexta fèirá, á noite-, foi 

agredido na rua Cândido doi 
Reis poi- tim grupo de peixeiros, 
o fisòal da casa da Venda do pei
xe, è com ele se‘n filho JoaqiiiS 
qué lhe fôra prèstar 'SOCoWô,

Consta que o -fiscal den parta 
ás autoridades.
C o d ig o  AdísajssistraíiVò

A discussão do Códigó Aáfti- 
nistrativo na camara dos 'depu
tados terminou ante-hontéW. A- 
gora vàe o projéto á cot¥iisá* 
de redação e. depois de aproví1 
do, será enviàdo ao Senado.
V is i t a s

Deram-nos hontem 0 pfa?,e( 
dá sua visita os nossos aHlipij 
Antonio Batista Ribeiro e Carlos 
Simões Torres-, ambos de L's' 
bôa.
T h è a t r o  fcaSão Itecrcío

^ ogm liir ,
O espétáculo dMroje n ’este ele* 

gante teatrinho promete ser 
prazer e alegria, segundo o pr°_' 
gratna, e é êm homenapem > 
gloriosa datâ da independetici® 
de Portugal. Os aplaudidos 
tistas Sebastião Ribeiro, Martins 
dos Santos e Carolina Santo* 
desempenharão a interessante0’ 
pereta em nm acto «Amores118 
sacristão» e um acto de variê *" 
des. 8 lindas fitas cinemato^3*1' 
cas preencherão os intervalos-

A sso c ia ç ã o  d o s  Caise*‘
ro&.
Pelas 21 horas de segunda fe1 

ra passada a florescente Assoc^ 
ção dos Caixeiros festejou o y' 
aniversario da sua fundação c0<\ 
uma sessão soléne, que foi 11)111 
to concorrida.
U t i l id a d e s

Para dar brilho .aos móveis^ 
excelente a mistura composta 
duas partes d’óleo de rícm0 
uma de vinagre. Aplica-se 
mistura com um pedaço de 
la, e puxa se o lustro com 1 
pano. Este processo conser' 
muito bem o.s móveis e da 
brilho muito duradouro.

! de 
) • 
est* 
ie- 
ii» 
l’S 

un)
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Estas afamadas Taboinhas, o 
melhor íeiívedio cazeií-o e mais 
lmfâtoj entíqíltfam-se á venda no 
estabeletíhnento do sr. Marfins, 
rua Alíííiranttí Cândido dos Heis, 
14Õ, defronte' da redação d’este 
jornal. Cada caixa custa apenas 
670 réis e dura para rnais de 
dois mezes. Devem uzal-as, prin
cipalmente, todas as pesscàs que 
sofrem do estômago.

fcrílí ííp io  <3«iS
Com fábrica de distilação tia 

travessa do Lagáí da Cera (tia 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade pat‘a 
vencia, finiSsifr.á aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar
dente anisada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são semprg inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ha graínhá para 
vender ao preço de 120 rèis os 
20 litros.

a o s  T r a b a l h a d o r e s

Quem somos? dfortde vi
mos? para onde vamos?

Somos os filhos do pro
gresso, os novos pensado
res, corações sedentos de 
luz e de justiça, cérebros 
que têem concebido os 
progressos da ciência e 
compreendido que o faio 
que destroe, as chuvas que 
benéficamente vêem regar 
.as terras que nos dão o 
pão, é tudo movido pela 
natureza, pela lucta dos 
elementos e não obra de 
um autor original do gé
nero humano, como as re
ligiões nos querem con
vencer.

Vimos da cidade, d’um 
grande centro onde a toda 
a hora intelectos bem des
envolvidos derramam jor
ros deslumbrantes de luz, 
luz suavíssima que nos em
briaga, que nos dá forças 
e alento.

Vimos saudar os nossos 
companheiros camponezes, 
esses desgraçados que fa
zem parte da grande fami
lia humana e que devido á 
maléfica educação frades- 
ca que receberam, vivem 
inconscientemente sem te
rem um vislumbre de co
nhecimento de como são 
tirana e infamemente bur
lados por uma religião as
sente na mentira e na fal
sidade.

Vimos dizer aos nossos 
irmãos de trabalho e de 
mizérias que é tempo de 
acordarem desse maldito 
sòno da ignorancia.

Basta vermos, meus ami
gos, que todas as religiões 
são fundadas pelos homens 
e todas elas têem um afo 
rismo: em brutecer p a ra  en
riq uecer, é a ganançia do 
ouro que faz mover as re
ligiões. Mas o que tem 
mais graça é que de 70 e

tírnfás religiões que sâo co
nhecidas, não ha uma —- 
mesmo para modêlo-—que 
Jiga bem da outra, todos 
apresentam a sua como a 
verdadeira, e os ingénuos 
estão bem convencidos que 
só a religião que á força 
íhes meteramjlo cérebro é 
a unica que não é menti
rosa.

E’ vér o que dizem os li
vros protestantes dos ca
tólicos e vicé-versa. O s  li
vros mahumetanos dos ca
tólicos e protestantes. Bas
ta estudarmos a grande sé
rie de contradições que 
umas religiões apontanvás 
outras para ficarmos ple
namente convencidos que 
não eziste religião dogmá-o o
tica possivel.

Ouvi, irmãos do traba
lho, todas as religiões nos 
apresentam um Cristo de 
diversas fórmas e feitios. 
Todavia a ciência, mãe su
blime de todas as coisas 
não dá como verdadeira a 
sua ezistencia. Mas supo- 
nhâmos que realmente 
ezistem como nos dizem 
os liv ro s  sagrados. Segun
do se depreende d’estes li
vros Cristo prégou a igual
dade, e aborrecia as rique
zas, no emtanto o sumo 
pontífice tem de rendi
mento por  ano 4 :1  j 5 co n 
tos de r é is , 12 còntos diá
rios o que prefaz a sóma 
de 3 o m il trabalhadores 
pagos a 400 réis por dia, 
quantia que uzuulmente 
pagam, todavia o t raba
lhador trabalha e produz 
mais num a hora do que o 
padre santo num  ano.

Cristo nunca recebeu 
um chávo pelos seus san
tos m ila g re s , dizem os taes 
célebres livros, no emtan
to, os padres exploram 
desalmadamente todos os 
que por ignorancia ou for- 
çadamente caem debaixo 
das suas garras aduncas, 
pois tanto os exploram á 
nascença com a comédia 
ridícula do bátismo, como 
na morte com o disparate 
da encomendacão da al~*
ma.

São ainda as religiões o 
sustentáculo absurdo de 
todos os pòdres que flage
lam a humanidade, pois 
que a corrupção é filha da 
ignorancia.

Instruir os povos igno
rantes é derrucar as reli
giões, e é por isso que nós 
hoje guiados pela brilhan
te estrêla da Verdade, vi
mos n’esta nova e santa 
cruzada, estramalhar be
néficamente a semente 
germinadora do pensamen
to livre.

Reparae companheiros, 
nos alegres passarinhos 
que num  viver feliz, can
tando o hino da liberdade 
e como zombando do gé

nero humano, cortam o 
espaço voando por onde 
lhes parece, pousando on
de querem, sem autorida
des que os detenha. E’ por
que estas meigas avezi- 
nhas não têem religiões, 
aliaz a liberdade era-lhes 
cortada, como é na familia 
humana.

Convencei-vos que é na 
terra-mãe que havemos de 
gosar e sofrer, e não nos 
irrisoríos infernos ou nos 
disparatados purgatorios. 
Tudo isso passou á histó
ria, são ridículas fantocha- 
das aproveitaveis ás bur
lescas e bombásticas má
gicas.

Deveis preferir as confe
rencias cientificas pelos 
sermões que vos embrute
cem o cérebro, a leitura 
de sãos principios pela re
ligiosa, pois estamos fartos 
de sofrer devido ás reli
giões saídas das trévas. As 
nossas religiões são: V iv e r  
honradam ente, desejar o 
bem de todos, in s t ru ir  toda 
a hum anidade para que sai
ba qual o papel a desem
penhar na terra.

E’ esta a nova e nossa 
cruzada, por ela luctare- 
mos, por ela morreremos.

P . Muralha..

A I S r U J N T G I O

i A LM u Ali b;

( S . a pBsííiicação)

Pelo Juizo de Direito 
de esta comarca e carto
rio do escrwão abaixo as
sinado, e em cumprimen
to de carta precatória vin
da da 6.a Vara Cível da 
comarca de Lisbôa, ema
nada dos autos de inven
tario orfanológico em que 
são inventariados Quite- 
ria Pessoa Ribeiro e ma
rido Artur  Ribeiro, e in- 
ventariante João Ribeiro, 
vai á praça, pela segun
da vez, á porta do Tri
bunal desta comarca no 
dia i 5 do prócimo mez de 
dezembro, pelas 11 horas, 
para ser vendido pelo mai
or preço que for oferecido 
sobre o abaixo declarado 
o seguinte predio:

Uma fazenda denomina
da Pinhal de Farelos, si
tuada no Valle das Amo
reiras, freguezia de Alhos 
Vedros, des ta  comarca, 
composta de casa em rui
nas, terra de semeadura e 
oliveiras, praso foreiro em 
175 réis anuaes ás freiras 
de Carnide, avaliado o do- 
mimo util em- 276S000 ré
is e posta em praça em 
2oo$ooo réis.

São citados para a mes

ma praça quaesquer cre
dores incertos.

O  arrematante,  álém 
das despezas da praça, 
tem de pagar por comple
to, isto é. sem desconto 
algum, a respétiva contri
buição de registo.

Aldegalega do Ribate
jo, 20 de Novembro de
I Q I  2 ,

O E S C R IV Á O

A n to n io  J u lio  P e re ir a  
M outin ho.

V erifiq uei a exuctidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

H . Motta.

BIBLIOTHECA
&SSB EB p
i&iia DB fc. tgí  ^Ea css \ay *s m

P o p u la r  e Illu stra d a

Edição da. casa A LFR ED O  DA- 
V1D, Encadernador

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36
1

JLisbòa

P A L H A

Vende-se, enfardada, boa 
e para camas de gado. 
Trata-se com Francisco 
Albino Bruno, Rua da Fá
brica, 44, n’esta vila.

MULA com 6 anos de 
idade, vende-se. Trata-se 
com João Martins Mortal, 
rua do Quartel, 49 a 53.

FUNILEIRO. — Apren
diz, precisa-se. Nesta reda- 
cão se diz. »

jfy iste ria  da. R ev o lu çã o  

JJr-âneeça

A p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até  
a g o ra  se tem  feito 110 p a iz !!

S O O  ré is  c a d a  v o lu m e  b ro ch a d o  
S O O  ré is  c a d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  2 0 0  p á g in a s  em  8 .° , 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s d e  
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que se 
rã o  os p r im e iro s  d a BIBLIO- 
TH ECA  HISTÓRICA.

N O V O  M U N D O

Illu stra çã o  sem anal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2S000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.°— Lisbôa.

COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r  S o o  ré is  semanaes se a d q u ire m  as cele

bres m achinas S I N G E R  p a ra  coser. 
P e d id o s a AURÉLIO J O A O  DA CRUZ, c o b ra d o r  

da casa a u c o c k  *tt C.a e co n ce ssio n á rio  em P o r t u 
gal p a ra  a venda das ditas m achinas.

E n v ia  catalogos a quem  os desejar.

--O ÍO O --

ALDEGALEGA

AGUA DAS CALDAS DE I0NCHIQUE
Fa^ o chá saborosíssim o. M u ito  ag ra da vel ao p a la d a r  

M e lh o ra  a digestão. D esperta o apetite. R e g u la ris a  
o ventre. Aum enta a diurese. C u ra  as dispepsias. 

T o n ific a  o sistema nervoso. B a ctereo lo g ica - 
m enle pura . A  m elh o r agua de m e\a  

—  até hoje conhecida. =

Bepòsifa geraí —
Im Albegaleqa — I ® m  llfTOLMi 

6 1 , R U A  D O S  C O R R E E I R O S ,  6 3  
T E L E F O N E  S 5 3

Grande oficina mecânica
XDE

F R A N C I S C O  P I M E N T E L
N’esta oficina se ezecutam todos os trabalhos tan

to em carros de luxo como em carroças. Poleame, 
serração, torneador, serralheiro e ferreiro. Tudo com 
a mácima rapidez e perfeição e por preços convidati
vos. A titulo de curiosidade pede-se o iavor de uma 
visita. Não olhou o proprietário a despezas, e assim 
montou esta oficina á medida das necessidades d’esta 
terra.

2 0  — L A R G O  D A  E I R A

ALDEGALEGA

S O
6o i
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CAZA COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G n t y ie r  e M e m ó ria  e motocyclettes F . N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

1>A C I T A L O C i O l  « R A T I S

10-RUA DA CALCADA-12
M ® E 6 Â i £ g i

CASA c o m e r c ia :
= *  D E  * =

JOÃO SOAREIS
cJ^Lonsiruoso soríim enío de ía^endas 

de la  e algodão. C o lo s s a l íer-neeimenlo do ehapéos para  

homem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

% __% iu a  cfXlm iranie cí2 andido dos afieis

J t __fê ra ça  da ‘R e p u b lic a  — %

AL D E G A L E G A
615

DROGARIA CENTRAL
OE •

E D U A R D O  F E R R E I R A  S C H I A P P A P I E T R A

Grande sortimento de 
drogas, produtos químicos e farmacêuticos

—=  P R E Ç O S  M O D I C O S  = —
3 == PRACA DA REPUBLICA —  4

A ld e g a le g a 602

, <dt&. 4»s> <aít&» <síí“» -safas

LUZ ELÈTRICA

GREGORIO G1L_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas  e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem qae 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Ma mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

E U A  D A  P R A Ç A  — j 8

A L D E G A L E G a

*s£Kv <»-.-> '•*?<?> V9̂> «-a®» «íRS* vv«í> «•?«?• «í«p> <SJ5S- <®Ks- «MV* sffíjf •víp’ «W5> SR-

TIPOGRAFIA MODERNA
mas, participações diversas, c ir 
culares, liv ro s, papel com m er-  
cial, rótulos p a ra  expediente de 

fa rm á c ia , e/c., etc.
Im pressões de lu x o  a cô re s , a 

o u ro , p ra ta , bronze e cobre.
E m c a rre g a -se  de b ro c h u ra s , 

cartonagens e encadernações.

E sta  casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com  a 
m a io r ra p id e \ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais com o: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados , m em orand uns , 
facturas, p rospectos, p ro  g ra n i-

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , 3o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 r a s  o cento.

C o m p o siç ão  e im p re s sã o  òe jo rn ae s  em toòos os fo rm a to s  p a r a  0 que fem  m a íe r ia í  s u f i 

ciente e m a q u in a s  a p ro p r ia d a s

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

AL DE G AL E G A
VIDA POLITICA B 1 B L I O T H E C A  DE E D U C A Ç O  M O D E R N A

POR
LUIZ DA CAMARA REYS D ire c t o r— R ib e ir o  de C a rva lh o

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

L i s b ô a

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor—O amor e os 
anjos —Satanaz e o amor—Satanismo 
e demonolatría—A po~se diabólica— 
As cerimónias do Si.bbat—A missa 
negra—A redemção da mulher —Os 
bispos de Satanaz—0  vampirismo — 
Os encantamentos—Os tiltros afrodi
síacos—A evocação dos mortos—A 
arte talisuiânica no amor A lingua
gem das flòres —A adivinhação em a- 
mor - A astrologia e o amor —Os so
nhos e o amor—A musica e a dança 
n© amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E, ?e acrescen
tarmos que o assunto é tratado pnr 
dois investigadores de reputação 
mundial — o aoutor Emiiie Laurent e 
Paulo Nayour—concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtid■> em todos os paizes.

Pveço de cada livro, em Portugal: 
brocha)d. 200 réis. Magnificamente 
encadernado ern percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio, rara to
das as terras, mediante a sua impor
tancia. Para 0 Brazil. acresce o porte 
e o registo. Peai dos á LIVRARIA IN
TERNACIONAL. Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.—LISBOA.
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ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, g3—L isbôa .
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VIRGENS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro tão sugges- 

tivo e interessante como este, VIRGENS DEPOIS DO PARTO, que cons- 
titue o nono volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se. de facto, de uma obra curiosissima de investigação histórica-- 
desde os tempos mais remotos aa Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda cL virgindade da máe de Christo. mostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascida de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em resumo: trata se da historia das immacuiadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan* 
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
perfume da fiôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Vircens que os deuses soberanos mais apeteciam...

Ha nas VIRGENS DEP >IS 1)0  PAR 1 0  narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabor romântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé religiosa... E todas ellas, através dos tempós, constituem um ver
dadeira historia mythológica è religiosa, um estadc suggestivo ácêrca do 
cuko das pedras fecundantes, do culto das piantas,'do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas. do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro VIRGENS 
DEPOIS DO PAR I O nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris- 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V©3sanaes p u b l ic a d o s
I—A EGREJA E A LIBERDADE, por Emilio Bossi.
I I —SOCIALISMO E ANARQUISMO, por Amon.
III—DESCENDEMOS DO MACACO? por Denov.
IV’ —NAO CREIO EM DEUS. por Fimóthçon.
V—A VIDA NOS ASTROS, por Flammarion.
VI—HISTORIA DAS RELIGIÕES. p >r D'01bac e Reinach.
V II—AS GRANDES LENDAS DA HUMANIDADE, por Michaud dTIu- 

miac.
VIII—NA AURORA DO SECULO XX. por Luiz Buchner.

Acaba de apnarecer o
IX —AS VIRGENS DEPOIS u O  PARTO, por Pi erre Saintyves.
Preço de cada livro, em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente 

encadernado em percalina. Soo réis. Remettem se, paio correio., para todas 
as terras, mediante a sua importancia. Para o Brazil. accresce o porte e o 
registo. Pejijos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, 
Chiado, 44—LISBOA.
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A medicina vegetal, sera' a primitiva, mas é a mais natural, a maisproffl' 
pta. a mais barata e a men. s perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmuu*5 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantê , os médicos receita® 
e as pharmaciâ  vendem sempre «por alto preço», extractos dozeaJos <•'* 
plantas so vulgares, que em qualquer qumlal se en ontram sem cusio k 
uma industria íegal. scientifica. n -cessaria, mas que só póae existir pjla 
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarios Marques, é portanto, ufl 
em todas as ca-as —0 i.° volume, de 176 paginas, indica «os signaes qu* 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela rheraf e.itiça ve 
uetal». raizes, folhas, tlòres e fructos.'etc. — 0 2.0 voi. tambem de 170 p:,r' 
trata da «descnpçâo botânica e emprego medic.nal» das principaes p W  
portuguezas e brazileiras.

Cada voiome. custa apenas 200 rs. (pelo correio .120 rs.) e encontrai')5 
j ja á Venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pediu 

ie.vem ser dirigiios ao editor,

LÍSÍÔA

F R A N C I S C O  S I L V A
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